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O Comissão de Execução e Fiscalização do Contrato 
Decreto nº 604912018 

Contrato de Gestão nº 7.782/201 7 

P>g.1 

ATA 10 

Ata de abertura dos trabalhos da ComtSsão de Gestão do Contrato n• 7 782/2017, 
firmado entre o municlpio de Birlgui e a entidade sem fins lucrativos qualificada como 
organização social de saude a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de B1rigul. No dla 
vinte e quatro de agosto de dois mil e dezoito. presentes os componentes da referida 
Comissão de Gestão nomeada pelo Decreto nº 6.04912018, foi dado inicio a reunião com a 
apresentaÇão do Plano de Trabalho do contrato supracitado, considerando o oficio enviado 
pelo Secretário Municipal de Saúde Sr. Gllmar Trecco Cavaca. sollcitando que a Irmandade 
da Santa Casa de Misenc6rdla de B1rigul apresente uma Proposta de Readequação do Plano 
de Trabalho, com a necessidade de aplicação do dlssidio para os colaboradores. em resposta 
os Representantes da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Blrigu1 Sr Cláudio 
Castelão Lopes e a Sra. Eunice Masson fizeram-se presentes para esclarecimentos, vale 
salientar que não haverá alteração no valor já pactuado. A comissão entendeu de forma 
unânime pela aprovação da readequação do plano de trabalho. 

~esentan!es da Secretária de Saúde 

Cícero Ten6rio Bipo 
Membro Titular 

~...,....~-~-~.,,.-~-~-~-------------~-A mau r I César Binl 
Membro SUplente1 _ _ -r.::::=;,1lmf~_::_ _________ _ _ ____ _ 

o 

Renata Aparecida N 
Memb10 Titular ,-
Tânia Regina Gimenez Morei ra~ 
MembroSup~nte _____ Lh_'-t''"--~-~-----------~----

1 
Reoresentantes da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Biriaul 

Andressa Cristina Bascarotto Stella 
MembroTitu~r-:7"_=-:-:---:----~-~-----------~--­
Eflzangela Cristina Balduci 
Membro Suplente L.c. ,.,. º 04 - , L.. r /º 

Reoresentantes do Conselho Munlcioal de Saúde 

Adriana Dias Costa Frei tas 
Membro Titular 
Francisco Raf.-ael-;-d7 e--=s:--a-rr_o_s ____ __,~~----------------
Membro Suplente ______ _ _ ________ _________ _ 

Presidente da Comissão 

Gllmar Trecco Cavaca 
Secretário de Saude de Blrigul ___ -=-~~='"---------------
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Bfrlgul, 23 de Agosto de 2018 

Oficio N!! 58/2018 

A/C Gilmar Trecco Cavae<1 
Secretário Municipal de Saúde 

Considerando Contrato de Gestão n!! 7.782/ 2017, com objeto de contratação 

de Organização Social para SUPERVISÃO/ ACOMPANHAMENTO/ REGULAÇÃO E 

EXECUÇÃO OE SERVIÇOS NO PROGRAMA ESTRATEGIA SAÚDE DA FAMILIA- ESF, NAS 

UNIDADES BÁSICAS OE SAÚDE, COM A IMPLEMENTAÇÃO SAÚDE OA MULHER 

DIURNO; 

Considerando a necessidade de aplicação dissldlo aos colaboradores em 

detrimento do municlpio em nlio realizar acréscimo no contrato, para a qual segue o 

Plano de Trabalho, conforme solicitado por vossa senhoria. 

Considerando a Renovação Contrato Gestão por mais 12 (doze meses), resolve 

apresentar a proposta para a aprovação da Comissão de Avaliação; 

Sendo sô para o momento. colocamos a disposição para os eventuais 

esclareclmenros. 

Àr 
IRMANDADE /"-"'--'"l/1""-~CÓRDI --- ' 

DE BIRIGUI 

CIÁUOIO CAS~O LOPES/ 

PRESIDENTE '-.,.__... 
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PLANO OE TRABALHO PARA RENOVAÇÃO 00 CONTRATO OE GESTÃO N2 7.782/2017 

BIRIGUI 2018 
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1. INTRODUÇÃO: 

Saúdedaf ami1ia 

Consfderândo Contrato de Gestão n!l 7,782/2017, com objeto de contratação de 

Organização Social para SUPERVISÃO/ ACOMPANHAMENTO/ REGULAÇÃO E 

EXECUÇÃO OE SERVIÇOS NO PROGRAMA ESTAATtGlA SAÚDE DA FAMILIA- ESF, NAS 

UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE, COM A IMPLEMENTAÇÃO SAÚDE DA MULHER 

DIURNO; 

Considerando a Renovação Contrato Gestão· por maís 1l (do?e meses). em 

detrimento na qual se faz necessário a atualtzação das metas, resolve apresentar a 

proposta para a aprovação da Comissão de Avaliação; 

Considerando a necessidade de aplicação dissidlo aos colaboradores em 

detrimento do município em não realizar acrêscimo no contrato. para a qual segue a 

proposta flnanceíra em anexo. 

2. UNIDADES OE SAÚDE COM EQUIPE SAÚDE FAMILIA 

ÁREAS/ UNIDADES DE SAÚDE COM ESF 

A OS Irmandade da Santa Casa de Blrigui possui o escopo de manter e subsidiar 

a continuidade das ações e serviços de saúde â população de Birigui, em consonância 

com as Políticas de Saüde do SUS, diretrizes e programas da Secretaria Municipal da 

Saüde (SMS) em Unidades Bàs1ca de Saúde- UBS com a Supervisão e Gestão Técnicas 

os. 
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As áreas estratégicas apoíadas pela ESF. além de prestarem serviços de apoio 

assistencial nas Unidades Básícas de Saúde, estão sendo demandadas a fortalecer a 

agenda, através de visitas domicillares e atendimentos em grupo, desenvolvendo o 

cuidado. As áreas cobertas pela ESF em UBS são: 

UBS Nt OE EQUIPES 

UBS - 1 ODAOE JARDIM 4 

UBS- 2 TOSELAR 2 

UBS - 3 ISABEl MARIN 2 

UBS - 4 COSTA RICA 3 

UBS- S SANTO ANTÔNIO 1 

UBS-GTUUCA 4 

UBS- 7 SÃO VICENTE 1 

UBS - 8 JANOAiA 1 

UBS- 9 JOAO CREVELARO 3 

UBS - 10 COLINAS l 

TOTAL 1 22 
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COMPOSIÇÃO DAS EQU IPES 

1 CONTRATADOS PELA PROFISSIONAIS 

PROFISSIONAIS os EFETIVOS 

MÉDICO 16 6 

ENFERMEIRO 
22 00 

TÉCNICO 

ENFERMAGEM 
22 00 

3. JUSTIFICATIVA 

Saúdedafamilia 

TOTAL EQUIPE 

22 

22 

22 

Atualmente, na cidade de Birlgul, cuio índice demográfico se estabelece em pouco 

mais de 120 000 habltantes, comamos com atendimento da Esuatégia saúde Família 

em 10 (dez) Unidades de Saúde Básica, com 22 (vinte e duas) EFS' s (Estratégia Saúde da 

Família). As Unidades Básicas-de Saúde ~tão localizadas em vânos bairros da cidade, 

com atendimento de segunda a sexta-feira, das 07:00 às 18:00, exceto a Unidade 1 

OOAOE JARDIM que é a1é as 19:00 horas. As ESF'S são um programa do Ministério da 

Saúde e contam com um cronograma a ser seguido, e seu objetivo ê a rearuação de 

tratamentos contínuos e ambulatoriais, como, por exemplo, Atenção à Saúde da 
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Criança, Atensão à Saúde da Mulher, Conttole de hipertensão e diabetes, Controle de 

Tuberculose e Elimln~o da Hanseníase entre outros. 

Pretende-se, portanto, com a parceria, garantir o atendimento da ESF em toda a 

populaçao, com máxima qualidade, eficiência e economicidade. Sera mantido, nesse 

liame, a supervisão, como parte do processo a11allat1vo, que envolve coleta. 

processamento e análise sistem<\tica e periódica de lntormações e indicadores de saúde 

selecionados, com o objetivo de observar se as atividades e ações estão sendo 

eKecutadas conforme o planejado, bem como, se estão tendo os resultados esperados. 

No Inicio do Projeto, constatou-se que as ofertas de consultas nas Unidades eram 

limitadas, e o agendamento era semanal, havendo muita reclamação da população. 

HoJe, a agenda das consultas é aberta para o mês, entretanto, em várias UBSs há 

disponibilidade de consulta para o mesmo dia. Os intervalos das consultas são divididos 

em vãrios períodos (chamadas), para que o paciente nâo fique muito tempo aguardando 

seu atendimento na Unidade. 

Outra dificuldade encontrada foi o atendimento domicíliar, foi padronizar o dia 

flJ<o na semana para que a equipe da saúde família possam realizar atendlmen:to 

domiciliar nos pacientes domiciliados. 

6 
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Com rigor, através da gestão da OS, foi possível algumas mudanças, como 

podemos destacar; a entrega do kit de insulina dependente, feito pela enfermeira 

durante a consulta de enfermagem. Frise-se que, anteríorme,nte. era dispensado pelo 

Agente Comunitário ou na põs-coruulta sem acompanhamento. Todas gestantes que 

pas~rem pela consulta médica do ginecologista passará também pela consulta de 

enfermagem com objetivo de realizar melhor atendimento ao pré - natal e diminuir os 

indicadores de natimorto. 

Na rotina atual da Unidade de Saúde sem a ESF, o município não conseguiria 

realizar os atendimentos pela falta de funcionário, a enfermagem da E5F tem 

participação diária na rotina nas escalas das salas de (curativo, Inalação, t roca de sonda, 

acolhimento entre .outros procedimentos), além de muitas vezes assumir a sala de 

vacina. Nem todas Unidades tem enfermeiro efetivo, algumas Unldades tem uma 

enfermeira meio período, pois a carga horária da enfermagem efetiva de 6 horas 

semanais, e a enfermeira da ESF preci.sa assumir a Unidade de Saúde e intercalar com 

suas atividades na ESF. 

Outro ponto relevante, que nos grupos de hipertenso e dfabetico a troca de 

receita não seguia um padrão de troca, alguns pacientes faziam muito tempo que não 

era atendido em consulta par a avalia~ao, e muitos apresentavam a pressão arterial e a 

7 
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glicemia alterada. conseguimos fazer uma avaliação nos pacientes, e mudar a rotina dos 

atendimentos em grupo. 

Com a gestão da OS conseguimos estabelecer fluxo da recepção, realizamos a 

lmplantaç~o de agenda eletrônica em todas as Unidades de saude e informatizando o 

agendamento, desta forma foi possível medir a quantidade de absenteismo que está 

sendo multo alto, como fol apresentado nos Relatõrfos Assistenciais mensalmente. As 

digitações das equipes estão regutaruadas. sabemos da importância da dig~o e 

allmenta~o do sistema para que o município consiga receber o recurso financeiro 

federal. 

Ressaltamos também que no decorrer no Projeto reafrzamos algumas 

readequações no Projeto, como recepção, arquivo, manutenção, pedreiro, pintor, 

técntco de informátlca, sendo que essas adequações foram de grande valia, pois existia 

uma dificuldade multo grande, principalmente na parte de manutenção e nas recepções 

das Unidades de Saúde. 

O Projeto da Implementação da 5aúde Mulher tem a finalidade do apoio 

especializado de atendimento e matricial para a ESF para contribuir para a quallffcação 

da assistência do cuidado em saúde. Os proflssionais médicos especlahzados em 

ginecologia/ obstetrida do ambulatório da saúde mulher realizaram matritlamento com 

8 
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médicos da ESF e desta forma garantimos o pré-natal nas UBS através dos médícos da 

ESF. caso as gestantes apresentam alguma alreraçâo fora da normalidade ~o 

encaminhadas para dar continuidade no pré-natal no.ambulatório da saúde mulher, 

consideradas como alto risco. f reafilado também no ambulatório atendimentos de 

ginecologia com atendimentos a_gendados e de u,-gênda. O vínculo e a comunicação 

entre os profissionais das equipes (saúde da mulher e ESF) facllitam a interação e 

melhota o grau de colaboração entre os profissionais, ampliando as possíbflidad_es da· 

atenção com qualidade e responsabilidades d.e uma equipe para a outra, busca-se a 

corresponsabílidade entre as equipes de referência e de·apoio. No ambulatório da saúde 

mulher tambémsao realizados e organizados o Planejamento Familiar. lmplaritamosn o· 

ambulatório orientação para amamentação, todas mulheres com dificuldade de 

amamentar têm esse apoio, um profi5sional para oríentaçãQ a amamentação também 

reallza atendfmento nas Unidades de Saúde com grupos de gestante.s. Nesse Plano de 

Renovação temos a proposta para aprovação da Comissão de Avalfaç:ão a lmplantaçao 

do.Ambulatório de Mama. Esse novo .serviço· tem o objetivo de diagnosticar o câncer no 

Início e ter um tratamento menos agressi vo, assim como m.enor chance de morrer da 

doença, em função do tratamento oportuno. 0 fluxo inlcíará no resultado de exame de 

mamografia, o município encaminhê!râ para o Ambulatório de Saúde da Mulher todos 

os resultados de mamografia, onde os mesmos serão a:vallados pe.lâ equipe medica, e 

as pacientes com exames alterados serão agendadas para consulta médica no 

Ambulatório da Saúde Mulher, as mamografias com resultados de. exame normal serão rf<! 
9 



!t1MllM4'Ó#Sa•t~ e= tÚ :M~ntrin& tk'SVfF' 
_ ..,IÚ )fSStJt•tWJI tÚ ,S.,JiiÚ tÚ4Jm&"' 

Saúdedafamiia 

encaminhadas para o Setor de Agendamento para ser enviadas para Unidades Básicas 

de Saúde. Isso se faz necessário devido o município ter no quadro efetivo somente 4 

(quatro) ginecologl.sta para lO(dez) UBS com 22 (vinte e duas) ESF. 

4 . METAS 

A Santa Casa Misericórdia de Blrlgul, consubstanciada através do sistema de 

informatização da Secretaria Municipal referente a produção da ESF, sendo como 

referêncía os 12 e 25! semestres 2017, onde foi possível constatar que no segundo 

semestre tivemos uma média de atendimento de 36 consultas médicas (conforme em 

anexo), desta forma o cálculo da meta seria 18 consultas por perlodo, tirando o periodo 

de visita domiciliar e atendimento em grupo 

Esta análise se presta a dimensionar e comparar a produção para avaliação das 

medidas necessárias para adequação das metas do ítem consultas médicas - iSto é, o 

total de serviços prestados/produzidos em face das metas previamente definidas no 

Plano de Trabalho. Entretanto a produção constante no sistema de informação permiti 

o conhecimento da real extensão dos beneflclos proporcionados à população e dos 

procedimentos realmente executados pela análise da série história do sistema, que 

podem, eventualmente, díílcultar a obtenção dos resultados desejados, reclamando, 

portanto, a adoção de readequação de metas capazes de sanar as deficiências 

operacionais detectadas. 

Considerando a PORTARIA Nt 2.436, OE Ll OE SffiMBRO OE 2017 Aprova a Política 

Nacional de Atenção Bâsica, estabelecendo a revisão de diretnzes para a organização da 

Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Conforme o "Art, 12 Esta 

Portaria aprova a Política Nacional de Atenção Báslca - PNAB, com vmas à revisilo da <fe'; l 
10 
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entação de Implantação e operacionall1ação vigentes, no ãmbito do Sistema 

Único e Saúde -SUS, ~belecendo-se as diretrizes para a organização do componente 

Atençãb Básica, na Rede de Atenção ã SalÍde - RAS. 

Considerando a referlda portaria ANEXO· POLITICA NAOONAL DE ATENÇÃO BÁSICA­

OPERACIONAUZAÇÃO- CAPÍTULO 1 •Esta Política Nacional de Atençlio Básica tem na 

Saúde :da Família sua estratégia prioritária para expansão e consolidação da Atenção 

Básica) Contudo reconhece outras estratégias de organização da Atenção Básica nos 

territófios, que devem seguir os princípios e dlretnzes da Atenção Básica e do SUS, 

configurando um processo progressivo e singular que considera e inclui as 

especir cid.Jdes locorregíonals, ressaltando a dlnamlcídade do território e a existência 

de populações específlcas_n 

Diante do exposto apresentamos no quadro abaixo uma diversidade de temtório e 

popul ção tonforme linha de cuidado de cada UBS, sendo necessário estratégias 

peculiares conforme a adscrição do território, como podemos citar alguns exemplos: em 

algumas eQuipes é necessârio dois perlodos de visita domiciliar na semana ( devido a 

quant dade de pacientes domiclllados}. outras precisam deixar dois períodos para 

atend mento em grupo ( devido a quantidade de pacientes hipertensos e diabéticos), 

outra~ precisam deixar o período todo para atendimento de pré - natal em quanto 

OUtlõ$ unidades não tem o número suficiente de gestante para deixar como prê- natal, 

outro lexemplo relevante é a quantidade de crianças para atendimento de puericultura, 

algumas unidades tem um número alto de crianças em quanto outras não podemos 

deixar o período todo para atendimento infantil porque no território temos mais 

pacientes idosos. 

11 
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iiSl. - '7 J1 o 

PEfUODO JAN A JUL 118 
O-Uan.M Ac:•ma r,o-anos: 

38!>1 6&n 

_. 6823 

PERJODOJAN AJUL/U 
o.n....,. Adtn• 60anos 

47l ·-471 -
rtRIODO JAH A JUL /'lB-

G-12"- Admai IO anos 
11)47 llm 
1041 ,.,.. 

Jl'ERJOQOJAN AJUl/18 

G-1.Unos Aci11"Ut tiO *"°"' 
2163 ,.,. 
21.68 3$711 

P-ERIOOO JAN A IUL/1.8 

~llan<M Adma &O ....os 
1'12' 21.Sl 
172A llll 

Diante êlas peculiarfdades no quadro acima, segue no anexo 2 o Planejamento 

Atlvidades por Unidade de Saúde para parametrizar as metas totais dos serviços 

realizados das equipes. Ressalto que esse planejamento em alguns meses tem algumas 

atividades diversificadas devido a datas temáticas que seguimos o calendário do 

M inistério da Saúde como por exemplo: outubro rosa, novembro azul, Dia M undíal ao 

Combate a Tuberculose, Dia M undial da Saúde e etc. 

Com os matriciamentos realizados com as equipes, eni algumas Unidades de Saúde 

jà conseguimos estruturar os agendamentos/ atendimentos da E.SF em conformidade 

com terrltôrio, dividindo os atendimentos em grupo ou linha de cuidado por perlodo, 

sendo: 

• Atendimento de cnança; 

• Atendimento pré-natal, 

{d(< 
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• Vislta domiciliar; 

• Acrescentamos atendimento em grupo, pois a procura e demanda dos grupos de 

hipertenso e diabéticos ê grande, incluindo o tratamento da saúde mental. 

Re:ssalto que a as Unhas de cuidado devem ser atendidas com critérios, desta forma os 

atendimentos de gestantes e crianças na puericultura são mais minuciosos, pois é necessário 

um exame tisico mais detalhado, preenchef' as cartelrlnhas de gestantes e os dados no 

sistema sis- pre- natal; as crianças são os mesmos crítérios precisamos acompanhar através 

do exame tisico e das cartelrinhas com o mapa de crescimento, desta forma o cálculo de 

meta não é adequado realiza-ló do mesmo formato que da saúde do adulto, adolescente 

e idoso. 

4.1 Descrição da Meta para cada profissional 

Médicos 

QUANTIDADE SEMANAL 

DESCRJCÃO ATENDIM ENTO TOTAL_ DAS EQUIPES MENSAL 

CONSULTAS (CRIANÇA, SAÚDE MENTAL, 
GESTANTE E CONSULTAS PROGRAMÂTICA E 
ESPONTÂNEA) 11052 
MATRICIAM ENTO/CAPACITAÇÃO{TREINAM ENTO conforme a oro2ramaçâo 

VISITA DOM ICILIAR 92 
ATENDIM ENTO GRUPO 92 

Observação: Quando o profissional médico participar de um M atridamento, 
Capacitllção e Treinamento, sua pTogr.imação de consulta terá uma redução de 20 
consultas médicas por matrlclamant o. Desta forma a meta pactuado de consultas CJ:!'1 

14 
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médicas mens11I para total de equipes varlará proporcionalmente o número de 
matriclamento realltado. 

Enfermeiros 
Consultas Atender livre demanda 100% 
Visitas OS/ semana 20/mês 

Domlclliares 
Procedimentos Confonne a programação 100% 
Grupos 100% 

Conforme a programação 
Procedimentos Curativos, Coleta de Papanllocau, Consulta de Enfermagem 100% 

conforme protocolo efltre outros: 

Tknico de Enfermagem 

Procedimentos: 
Curativos; 
Inalações; 
Aferição de P_A.; Demanda espontãnea 400/rn!s 
Aferição de Glil:emia; 
Entre outros procedimentos. 

Vldtas Domiciliares 10/semana 40 mês 

15 
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Saúdedafamia 

4.2 Metas para o Ambulatório Saúde Mulher (Implementação Saúde 
Mulher Diurno) 

Médicos GlnecolecJstas 

Consulras Programadas e espontânea Conforme Dem~ 

Procedimentos Programadas e esporitãnea Conforme Demanda 

EnfenNprn 

Pn>cedime.nlos ravallação Programadas e espontânea Conforme Demanda 
antropométrica, coleta de 
material citop.-tológiw, 
consulta de enfermagem, 
admlnístraçlo ae 
mediame>ntos, verifiusão 
de sinais vitais, outros 
procedlmentos 

Orientadora de Amirmentaçlo 

Atendlme>nto lndivld~ e Programadas e espo11tânea c.oltfonne Dermrnda 
em grupo rui Saúde .t1 
Mulhu e nas Unidades 
Bâ1icas de Saúde 

1. 

1 

1 

! 
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SaúdedaFamília 

S. CRONOGRAM.A DE DESEMBOLSO 

l•mês z•mb 3'mês 49mb se mês 6•mes 

751.209,57 751.209,57 751.209,57 751.209,57 751.209,57 751.209,57 

79.mês a•m& gtm@s 101 mês u•mês 12tmês 

75.1..209,57 751.209,57 751.209,57 751.209,57 751.209,57 751.209,57 

6. DO VALOR 

RUBRICAS OaJETO VALOR PROPOSTO 

SAlAIUOS, fNCARGOS, VERBAS AfSC!SORIAS l)f 
l SAtMIOS, BENEFIOOS E PRESTADORES R$ 588.993,03 

2 SUPERVISÃO, ACOMPANHAMENTO/ REGULAC'ÃO R$ 41.837,83 
IMPLEMENTl\ÇÃO/SUPERVlSÃO SAÚDE DA 

3 MUl.HER DIURNO R$ 67396.08 

lRElNAMENTO E MATRICIAMENTO, CUSTEIO DE 
MANUTENÇÃO PREDIAi. EQUIPAMENTOS, 
MATERIAi. DE EXPEDIENTES E CUSTEIOS DAS 
DB1'ESAS ADMINISTRATIVAS E DEMAIS 

4 ENCARGOS A IMPLEMENTAÇÃO DO OBJETO R$ 52.982,63 

R$ 751.209,57 

Observa?o: Segue no anexo 3 a desaição detlllhada de cada rubrk;a. 
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SaúdedaFamília 

A prese11te re11ov~o é de extrema importância, pois desde quando lnldou·se o 

proieto, Inúmeras mudanças na realídade fâuca do contrato ocorreram, devendo, a OS, 

adequar a execução dos trabalhos em prol à população, que tanto necessita de um 

sistema de saúde mais eficiente. 

Foí implantado, nessa medida, diversos níveis de atenção com o Intuito de minimiiar 

e absorver os problemas relacionados à saúde. 

A renovação do Plano Municipal para sistema de saúde é um avanço em serviços 

assistenciais através da ESF, sobretudo em relação à aproximação dos profissionais de 

saúde com os usuários do SUS, onde se utiliza a equipe em forma de elo Interativo. 

Após um ano de execução dos seNlços Inerentes ao ESF, é passivei constatar 

grande eficácia no ate11dlmento, humanizaç3o. 

Conforme a necessidade de aplicação dissldio aos colaboradores teremos que 

realizar algumas mudanças no quadro, excluindo do Plano de Trabalho aluguel do carro. 

Coordenação médlca, 3 (três recepcionistas li, l (um) arquivista e l (um) técnico em 

informãtica 

Com a atuallzação do plano de trabalho conforme a necessidade de cada 

temtórlo seguindo a realidade a que este se aphca, a expectativa serã de aumento na 

melhora, eficácia no atendimento, melhor gestão e economicidade, tu do 
para ºti()' 

18 



l mww4tk tfa Santll e- ,r, >11.ULnronfw iÚ <lkffjJlll 
- ~tfe)t~ ú SaJr ú<llu1gttl 

atingimento do intereS<;e público em beneficiar a população com o atendimento justo, 

solidário e digno, que é o principal objetivo da OS, 

Blrigui/ SP, 22 de Agosto de 2018 

,kiá~dio~tÍiãb Lo,Js 
Diretor Pres dent~ 
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2 IS2• l Ul8li 2 
2 m 2 1014 2 

l Ul67 l 799 ) 

1 576 1 631 1 
4 2886 • ;ioc,o s 
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ANEXO li 

IJ8S. 1 
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Saúdedafamllla 

PIANfJAMENTO DOS Ar[NOIMCNTOS l\f!EOICOS 
OIAS'~ AIS 

PERfODO DA SEMANA 1 2 3 4 s 
5ATENDIM(N1'0S 

20CONSULTAS 20 CONSULTAS 
CRIANÇJ\•8 

REUNl/!.O EM Equipe. 10 CONSUll'AS 20CONSUL1AS 
CONSUL'rA.S OU 2Ô 

MANHÃ CONSUl.TAS 

IOSAUDC 
:lO CONSULTAS ATllllOADE EM GRUPO 110 MATRIOAMliNTO OU 20CONSULTAS 

MENTAL 
r,o.ROC 

QUANTIDADE SCMAN A L 

D i:.scR 1 ÇÃO TOT AL DAS EQUIPES 
ATENDIM ENTO 1 ESP 2€SF 3 cor 4 ESF SEMANAL TOTAL D AS EOU IP LS M LN SA L 

CONSULTAS 
<CRIAN('..<\. SAUCIE 
M f NTAt.. 
GESTANIT E 
PAOClRAMÁT ICA 
E ESPOTANCAI 133 133 133 133 S.32 2128 
MATRICI AMCNTO conforme o croaram;ic-itlo 

\llSITA 
DOMIOUAR l 1 1 1 4 16 

ATENDI MEN ·ro 
GRIJPO 1 J 1 l 4 16 
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Saúdedafaníla 

PLANEJAMENTO 005 AllNDIMENTOS M(OICOS 
ue.s. 2 PIAS SEMl\NAIS 

PER/000 DA SEMANA t 2 l 
8ATENOIMENiOS 

MANMÃ 20CONSUlTAS 20 CONSULTAS 
CRIANÇA+ S 

20CONSULTAS 
CONSULTl\S OU 20 

CONSULTAS 

10 CONSULTAS t ATIV IOAOE EM 
TARO( lOSAÚOE MENTAL 

REUNIÃO CQVIPE GRUPO 
vo 

QUANliDAOE SEMANAL 

l,ESCAI CÃO TOTAi.. OAS liQ.\.llPES TOTAi.. OAS EQUIPES 
ATCN Ot M ltN IC> 1 ESF 2 ESF SEMANAi.. M ENSAL 
~ONSULTAS 

(CAI ANÇA. SAi:iot. 
MEN f"AL. 

oes rANTC li 
PROGRAMA ll CA 
r; ESPOTÁNf!Al l.93 133 266 106<! 
MA 1 R t CJAIVtC NTO c on·f o rme o Df"'Oll,.amocDo conf ort'T\e a croa rc:11TiaêãO 

V I S I ti A 
OOMIC:I UAft 1 1 2 8 

A1 LN OI M liN ro 
GftUPO 1 l. 2 8 

4 s 

20CONSVLTAS 

MATRICIAMENTO 
OU 20 

CONSULTAS 

(18 
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SaúdedaFamllia 
PIJ\NEIAMENTO DOS ATENDtMEHTOS lliDtCOS 

UBS: 3 DIAS SEMANAIS 
PERIODO DA SEMANA 1 , 

3ATENDIMENTOS 

MANHÃ 20CONSUlTAS REUNIÃO EM EQUIPE+ IOCONSUlTAS 
GESTANTI:• 8 

CONSUlTAS OU 20 
CONSUlTAS 

ATllllDADHM o ARDE JOSAUDE MENTAL 20CONSULTAS 
GRUPO 

QUANTIDADE SEMANAL 

DESCRIÇÃO lOTAl DAS &QUIPES 

ATENDIMEN ro J. ESF 2ESF SEMANAL TOT,G;l DAS EQUIPES MENSAi 
CONS~ILTAS 

lcRt ANÇA, SAÚDE 
MENTAL, 
GESTANTE C 
Pl\OGRAMÁTI CA 
C ESPOTÂNEll) 124 124 248 992 
Ml\TRICI AMENTO con(orme a programac:ão conforme a programação 

VISITA 
DOMI CI LI AR 1 1 2 8 

AlENOI MENTO 
GRUPO l 1 2 8 

3 ~ 5 
8 A TtNDI MENTOS 

CAIANÇA+S 
20CONSUlTAS 

CONSUUAS 0V :IO 
CONSUlíAS 

MATRIOAMENTO 
VD OU 20 

CONSULTAS 
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SaúdedaFam1ia 

PlANEJAMENTO DOS A TÉN DI MCNTOS Ml!DIOOS 

UBS: 5 DIAS SEMANAIS 

PER[ODO DA SEMANA 1 2 3 4 

MANl-IÃ 20CONSULTAS 20CONSULTAS 20CONSULTAS 
lOCONSULíAS 1 

REUNIÃO EQUIPE 

TARDE VO 
ATIVIOAOC EM lOSA UOE M ATRICIAMENTO OU 

GRUPO MENTAL 20CONSUtTAS 

QUANTIDADE SEMANAL 

DESCR I t:ll.O 
ATENOIMr NTO 1ESF TOTAL OAS EQUI PES MEN S AL 

CO N SUl.TAS 
(CRIAN CA. SAÓOE 
M E NTAi., 
GESTAN TE C 
Pl\OGRAMÂTICA 
E ESP O 'l"ÃNCA) 131 524 

M ATRICIAM EN ro c.onrorme a '"" rooramar::lo 
V IS I TA 

OOMI CIUAR 1 4 
ATEN O IMrJNTO 

GRUPO 1 4 

s 

20 CONSULTAS 

3 AltNDIM t NTOS 
GESTANTE+S 

CONSULTAS OU 

20CONSULTAS 

li! 
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PlAN t;.1AM~N10 oos A'feNOIMl!Nros Méo1G:os 
ues:s Dl/IS SEMANAIS 

PERÍODO DA SEMANA 1 2 3 4 

MANHÃ 20CONSULTAS 20 CONSULTAS 
10 CONSULTAS + 

20CONSULTAS 
REUNIÃO EQUIPE 

8ATENDIMENTOS 
7 ATENDIMENTOS 

TARDE 
CRIANÇA+ 8 

GESTANTE OU 20 
ATIVIDADE EM 

VO 
CONSULTAS OU 20 

CONSULTAS 
GRUPO 

CONSULTAS 

OUANTIDADES~MAl\l/IL 
TOTllL DAS EQUIPES 

DESCAl•!n ATENDIMENTO 1 ESF 2ESF 3ESF 4 ESF TOTAL MENSAL 
CONSULTAS (OU~ 
SAÚf)E M( NTAI. GESTANll 
t PROGRAMÁ1 1CA E 
ESPOTÂNliA) 123 J.23 123 123 492 1968 

conforme il coníormc a 
MATJllCIAMENTO pro1tramadlo peo11ram~dlo 

VISITA OOMICIUAll 1 l 1 l 4 16 
AltNCllMEJllTO GRUPO l l 1 l 4 16 

s 

MATRIOAMENTO OU 20 
CONSULTAS 

10SAUDEMENTAL 

~ 
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( 

Pl.ANEJAl\llEJ\ITO OOSAl'ENDll\IENTOS Mtotcos 
UBS: 7 DIAS SCMANAIS 

PERIOOO DA SEMANA l 2 3 4 

20CONSUlTAS 20CONSUlTAS 20CONSULTAS lOSAUOE MENTAL 

MANllÃ 

VO 
ATIVIDADE EM 

20CONSULTAS 
MATRICIAMENTO OU 

GRUPO 20 CONSULTAS 

TARDE 

Q UAN 11• ,.ADC S. M A N Al 

o t c-.~n 1 c..s.o rO I A I OAS (QUI PES 
l\TLNl >IMI N T O 3 l!Sr Ml'!NSAl 

L O N~Ul. t A'5> 
(c... rl lA N Ç"A. .. $.AUDr 
Ml.:N I A1 • 
C) l. S TAN 1 t 1 
1:. n:OGl \l\M A ·11 C.A 
1 r S P O lÃN I A) , " 524 

c-onf C")rmo .o 
MATA IC l l\MlN'TU 

\lt ~i l i\ 
oroa:rn m oe:D o 

OOMIC'l l ll\R 1 ,. 
A, FN l ) I M l N T O 

O t\U f'O l 4 

s 
REUNIÃO OE 
EQUIPE+ !O 
CONSULTAS 

3ATENOIMENTOS 
GESTANTE+8 

CONSULTAS OU 20 
CONSULTAS 
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( 

fllANUAMEN"IO ~ATI:NDIMCN"IOS MíDICOS 

UBS: 8 DIAS SEMANAIS 

PCRfOOO DA SEMANA 1 2 3 

REUNIÃO EM 

MANHÃ 20CONSULTAS 20CONSULTAS EQUIPE+ 10 20CONSULTAS 

CONSULTAS 

MA TRICIAIV\CNTO 
ATIVIDADE EM 

TAROC 
GRUPO 

VO OU 20 lOSAUOE MENTAL 

CONSU\.TAS 

QUANTIDADE S EMANAL 

OfSCRIÇÂO TOTAL DAS CQUIPES 

Al[NOIM(NTO l Esr MENSAL 
CONSULTAS 
(cn1 l\NCA.. SAUOC 
M r NTAI, 
OSS'IANTl l 
Pl\OÔRl\M l\1 1 C:I\ 
C LSPOTÂNliA) 124 496 

conforme n 
MAi RIC:IAM(Nl'O oroi:tr.1moc3o 

VIS11A 
OOMICILIAR .l 4 

AT[NOIMENTO 
GRUPO l 4 

4 s 
8 ATENDIMENTOS 

CRIANÇA+ S 

CONSULTAS OU 20 
CONSULTAS 

lATCNDIMENTOS 

GESTANTI: t 8 
CONSUlTAS OU 20 

CONSUl.TAS 
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SaúdedaFam1a 

PlANEJAMENTO OOSATENDIMENTOS MÍDICOS 
U8S'. 9 OlASSCMANAIS 

PERÍODO OA SEMANA 1 2 l 
3 ATENDIMENTOS 8ATENDIMENTOS 

20CONSVlTAS 20CON SULTAS 
GESTANTE + 10 CRIANÇA+ S 

CONSULTAS OU 20 CONSUlTAS O U 20 
MANHÃ CON SUlTAS CON SULTAS 

lOSAUOE 
20CONSULTAS A'nVIDAOE EM GRUPO 

M~NTAL 
VD 

Tl\ROE 

QUANTlOADC S[MANAL 

Of\!.~~I ÇllO QUANTIDADE l'OrALOAS EQUIPfS 
ATkNÔI M~Nl'O 1 esr 2ESF 3ESF MENSAL MCNSAL 

CONSIJLTJ\li 
(C:ll l Al"ÇA, $11\)1>1 
Mí:NTAt. 
<1~'lANTfJ ~ 
r11m:m11MATIC:ll 
n rs1•01'.l.NMJ l 2G 12G 126 ª'ª 'l!íl' 

conformo~ conform" a 
MA1'111Cl~t"1TO nrogramoç!:io "'"º'°m~cno 

lltM1 li 
DUMICIUl\R 1 1 1 3 12 

Al'tNÕtMCNTO 
GRVPO l l l 3 12 

4 5 

REUNIÃO EM 

EQUIPE• 10 

CONSULTAS 

MATIUCIA MENTO 

OU 20CON SULTAS 
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Jrm4.,/J• la Janr11 ('cua tft >llistrmln('ia IÚ <11ms111 
- '11,flÍt)ISJl.fUOO.Ú IÍ•S<ltJIÚ á~ r&ngar 

Saúdedafamla 

PLANCJAMENTO OOS,ATENOIMENTOS M(DICOS 
UB5' lD OtAS SEMl\N~IS 

PERÍODO OA SEMANA 1 z 3 

20CONSULTAS 20 CON~ULTAS 2ÔCÔNSULTAS 

MANHÃ 

S ATENOIM{NTOS 
BA'fENDIMENTOS 

CRIANÇA+ 8 ATilllDADEEM 
CONSULTAS OU 20 

GESTANT'C OU 20 
GRUPO 

CONSULTAS 
CONSULTAS 

TARDE 

QUAN TIDADE SEM A N AL 

D ESCRI ÇÃO TOTA L DAS EQUIPES 
ATENDIM ENTO l ESF M EN SAL 

CO NS ULTAS 
(CRIANÇA. SAÚ D E 
M ENTAL. 
GESTANTE E 
PílOG RAM ÁTICA 
E ES P O TÂNEA) 121 484 
M ATI\tCIAMENTO conro rme a programa<'~'lo 

VISITA 
DOM ICILIAA 1 4 

ATENDIMENTO 
GRUPO ], 4 

~ s 

l OCONSUL'rAH 
MATRICIAMEN1'0 

REUNIÃO ~M tQUIPE 
OU 20 

CONSULTAS 

lOSAUDE 
VD 

MENTAL 

@ 
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lflflanilai• Jii .\4nra Casa IÚ lllumamfu ú '&nfi"' 
• R/tÚ }f 1SUUR06f iU SJJJltú .Ú '!111(/"I 

Saúdedafamla 

Quantidade total da produção de todas as Equipes Saúde Familia: 

QUANTIDADE SEMANAL 
TOTAL DAS EQUIPES 

DESCRll'ÃO ATENDIMENTO MENSAL 
CONSULTAS (CRIANÇA, SAÚDE 
MENTAL, GESTANTE E CONSULTAS 
PROGRAMÁTICA E ESPOTÂNEAl 11052 
MATl'llCIAMENTO conforme a ornoramadlo 

VISITA DOMICILIAR 92 

ATENDIMENTO GRUPO 92 
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/t'lllllnifndli 1f.1 S1111rn Ca.m ir. :J.list11C<Irtfia IÚ 'B1'ritJ111 

- <1(f<Ú}fltlJlt .. oaf ÚiS/lJbÚ IÚ'Birl/J•• 

ANEXO Ili 

011uó ..... 111U!fi\ICINAAIOS QU-"HTIO<IOll JoftfllJIOA ....... ., 
MID4COS .. "' • \41.-40 

lHrt,MG.1 ,, 4õtu 1 '.lP 1() 
r(cNíên fNt=ERMAClfM 11 .... ··--•.<tfotUSl4 • ..... t•>• 

U(ffQONJJ,A 1 .... l IM.(•l 
lf(ILTP"Cl 0 N HoiA li •• 4')h1 l ... ,,.. 

AliiOl.JIVlfl'A • ...... 1 ~?OI 

"" 
.,...,.... 1 .. l1R l1 

l'lU1'EJ ' 1 "' 1 f)lfi.44 
)IU'11'C) li ' 40h• .. 1 Ili 

ftFDllllAOlll 1 ...... U'l!I .. CISTA 1 .... ~~ .. iMJ'HNAGCMI 1 • • L 
111.KU!NAQ:M li l lltJh• . .,, "' 
-1 · 1 ... • L41UI 

l ••• 1 ,, 
M\ Aon l 40 h• A l. .. 
kl:ti ' UI IRAI 1 4'1) \1 • b "' '°""" 1 

ttõtR. $~1(MA\ 1 ., .. • " . ..., 1141.UDORAlflflMQf 1 .... ....... 
llt.NAUOltle'-U&A&.$ 1 

~·· 
!I oa1.an 

TO't .. 
l!NCMOOS aocw.s • PGTI 
BfrtCMGDS M>CWI • f'IS 
111' ... 0VJSOl?B 11 r P 
va1,,. T• -..iPORTI 

A5 fita FERIAS li O.TA 01'$1 

81.NEF&r..1()$ .. TJCK.-T AAIE 

UNeFORllClll:Pffi"~A 
?@au@jçADDL o 1llfAA'l'cr.ao1 

G.RATIFMl Jô 20"' 
OTN.. 

o ... 1J ...... GIS l•flCIO corno IUIN o kO(~ C~lttf'IO S.lNSND~ ~MAÇATUBf't 
2) h,_fubrid• tlt cal.n.u.1.8d• •obr• o ulà1&ct mini....,. d• U:t 114,00 x ~MI.• AI tlO IO 

.ICK:l:>H• PEflttCULOSIDM>e wa..~-
....-ro -....ro 

....,TllRHO - fOfllL 
n• 1Ull BC!. n• ••~:in RI 2312Jtl 20 ... '"° RJ • 00 flS 7!1168,00 

RS 111000 RS •Nses RS lOft• ?O 
RS , 4.02.QO 9,G1tf'lt ... 1i410101 1,'1(1781 
RJ J-492' 08 •062 
R$ , Ili ••)'lfS.23 

RS !ICUO RS 1 • ..u- RS 'I 193'.I « llS ' ... 
R$ Z.005 R$ 2 88 
R$ 2.83110 "' 2 .Ili 

RS !M8.05 R• 1.tl20 "ª , tt:Hl.Ell 
1QR.tt0 RS 1,t,o82,8$ AS , ..... ea 

Q$ 1QOMO rti 1130,n' IU 3.1.lO?O 
Ili 1033M RS ·-R$ '"""° AI 2.127>Á N• 2 'l'T1'~~ 

R• ,m.um RS 3,8'$13 1U RI 380~ 18 
RS 2938.IU R• 1 Ili 
RS ~-.eo R• 3 eo 
RI a~!IO RS • OD 
RI •.082 80 ... 3 a o 

"• llOJ.OIO U 

-- R$ l.2..24'7.21 
RS ·1 ... ·~ li> ..... RS· ~ 

!Is. 132.00 ,,. ,,,,,, 00 

Zt,1.10 R• 2.JP~.00 
RS .., .. RS 11ilõllÕ 

RS :iitn.n 
fltt. 1r.1ot.az 
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lt'1N1ntfnáe tfa Santa CQ.111 tk ;ll.1un<ónfw .ú IB<rigv• 
- iRtlr Jlssuttnrwl d. Saíltfi Jí f&ngll• 

PESSOM. /FUNCIONNitQS (lU~t~ADE JORN/DA S)LÁqJ() 

Si.q>WISOR ENFERIMGEM 1 0hs R$ 1157~ 

SUPERVlSOAA JI. BF 1 ilObs R$ ll54.n 
SllERVISOAA ~ Bf 3 .wlhl RS 2.~ 

SUBTOT/4. 6 
ENCARGOS SOCIAIS· fGTS 
ENCARGOS SOCIAIS· PIS 
PROVISÕES !13•, FERJAS, t/3 FÊRLbS E MULTAFGTS) 
V.ALE CRECHE 
BENEFICIOS ·TICKET .ALIMENTAÇÃO) 
UNIFORMES/EPIS/CAA:HÁ 
SEGURNlÇA DO TRAl!JOiO !PPR>IPCMSOI 

GRAJIFICN;ÍD 20 % 
·orN. 
Obs. 1 
~ caleulada sobra o salário ninhro de R$ 954,00 x 20%: RS 1~,80 

IDICIO~M. MICIO~!l PERICULOSW INSJLUBRJDPlJE' 
s 10 S~IO 

NOTURNO INOl\1DU.AL TOT.AL 
RS 190,00 RS 3.347)0 RS 3.34i.~ 

RS 190,80 RS 3.34553 RS 6.691,!Y:i 

R$ 19080 RS 2.831.73 RS a4SS,20 

RS 18.533,46 
RS 1.482,68 

RS 185,33 
RS 4.818,70 
RS 112,72 

RS 132,00 R$ 792,00 
RS 71,00 R$ 16~00 

R$ 20,00 R$ 120,00 
R$ 630,94 
R$ 26.837,.83 



lrma111fa!t tÍ4 Santa (lua iÚ WIJmcórdía tÚ •11rrtQm 

-'1114' )Wm•n<'Íaf tÍ• S.uitft "' fllf"IJUI 

PESSOM..f!JNCMIOS QU~IDNJE JORIOOA s.t.Noo 

CO<laDEllADOAASAU!l WIU 1 «Jhs R$ 115?,70 

ENftRl.flROS 1 «Jhs R$ l.IS7,l0 
nooco EllfElllMGfM 1 40hr RS tal8,a5 

SUBTOTAL 3 
ENCARGOS SOCINS • FGTS 
EHCARGOS SOWIS • PIS 
PROVISÕES 113', fÉRIA.5, 1'3FÊRIA.S E MULTAFGTS) 
00 TRIHSPOl!TE 
BENEFiclOS -TICKET '41.IMENJ ACÃO) 
~FORMESIEPISICRAC!IA 

SEGURJHC.4 DO TRN!'41.HO !PPRA'PCMSO) 
IDICIONft. RSPONSN!IUDAOE TECNICA 

•otAL 
Obs. 1 

lnsalllbridade calailada sobre o salário Jrinlmo de RS 954,00 x 20'4: R$191l.SO 

SaúdedaFamia 

MltdoN" 
IOICKlNll 

PERICULOSIDAD€ INSJWBRIOIDE 
S.tt)l!IO S~IO 

No TURNO INOMDUAL. TOTAL 
RS 190,80 RS 3348.00 R$ 3.G48,00 
R$ 190,00 R$ ~ 347.20 R.$ 3.347,20 

RS 190,80 RS 179965 RS l.7S9,65 

11$ &.«85 
RS 679,59 
R$ 84,95 
RS 2100,66 

RS 132,00 R$ J6,00 
R$ 'll,00 .RS 81,00 
R$ 20.00 RS 60,00 

R$ 1.11.Xl,OO 

R$ 13.005,05 

flJ 
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ITEM 
1 
2 

3 
4 

5 

6 

7 

8 
9 

( 

Jm111r11(11Át tf• Santa ('a.ta ár !Ati1tt"'í1Jl11 ú<Jlirigul 
- 'l(f1ft ,.,ui;ttndn( d. Saríl. tft lf!rfiour 

CATEGORIA DESCRIÇÃO 
GERENlE PROJETO 
SUPERVISOR 
SERVIÇOS MÊOICOS(AMBULATÔRIO 
SAÚDE MULHER) 
ORIENTADORA AMAMENTAÇÃO 
LIMPEZA ( 3 FUNCIONÁRIOS E l 
COORDENADOR 

GERENTE ADMINISTRATIVO 
SERVIÇO APOIO ADMINISTRATIVO ( 
CONTABILIDADE, RECURSOS HUMANOS, 
ASSESSORIA JURIDICA E ASSESSORIA 
ADMINISTRATIVA) 
MANUTENCÃO DE EQUIPAMENTOS 
OUTROS EVENTOS 

Saúdedafamiia 

VALOR MENSAL 

R$ 7.500,00 

RS 7.500,00 

R$ 52.391,03 

RS 2.000,00 

RS 18.941,75 

RS 6.950,00 

R$ 20.000,00 

R$ 25.000,00 

R$ 7.982,63 

R$ 148.265,41 

~ 
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RUBRICAS 

lrmamla!é áa San111 (àsa lt. ';ltiuriainl'ia lt W111{/u1 
-11.!J'e)luislal<uJ( tÍe.$4ÚJÍr ifr'1llfl(J~I 

OBJETO 

SALÁRIOS, ENCARGOS. VE'RaAS RESCISÓRIAS. 
l 13• SAl.ÁRIOS. SfNEfftlOS E PRESTADORES 

SUPERVISÃO. ACOMPANHAMENTO/ 
2 REGUl:ACJ'iO 

IMPLEMENTAÇÃO/SUPERVISÃO SAUDE DA 
3 MULHER DIURNO 

íRCINAMENTO E MATRIClAMENTO, CUSTEIO OE 
MANllTENÇÃO PREDIAL. EQUIPAMENTOS, 
MATERIAL OE O<PEOIENTfS E CUSTEIOS DAS 
O~SPESAS ADMI NISTRATIVAS E DEMAIS 

4 ENCARGOS A IMPLEMENTACÃO DO OBJETO 

VALOR PROPOSTO 

RS 588.993,07 

R$ 111,837.83 

RS 67.396,08 

R$ 52.982,59 

R$ 751.209,57 
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1~ &. s-"' e-u ~umá!n1'4 6<&na'" 
- ~ )luúu.nDiú iÚ S<z•.Ú th •1J1n,pn 

Rec;eitas 

Rl!passe CONTRATO DE GESTÃO RS 
Repasse Programas Esped ais 
Repasse para Investimentos 

TOTAL OE::REJ>ASSES R$ 
Despesa/Custeio 
l. RECURSOS HUMANOS (CLT) 

1.1. Salários/ Encantos 
1.2. Encargos Sociais 

1.3. Beneflcios 

l.4. ProviSões (132 e férias) 

LS. OuuosGastos 
TOTAl RECURSOS HUMANOS {CLT) RS 
2. RECURSOS HUMANOS - PESSOA JUIÚDICA 

2.1. Contratos e./ Pessoa Jurfdfca RS 

TOTAL RECURSOS HUMANOS · PESSOA JURÍDICA RS 
3. MEDICAMENTOS 

3.1 Medicamentos 

TOTALMEDICAMENTOS 
4, MATERIAi. MtOICO E HOSITAlAR 

4,1 Materiais Oescartá11elS/lnsumos 

4.2 Gases Medidnais - Oxigênio 
TOTAi. OE MATERIAL MroJCO E HOSPITALAR 

S. GÊNEROS AUMENTICIOS 
5.1 Alimentação 

TOTAL OE GrtmloS AUMENTfCIOS 
6. OUTROS MATERIAIS OE CONSUMO 

6.1 Material de Higlene/llmpeza 

6.2 Materiais de Escritório 

6.3 Ouuos Materiais 

TOTAL OUTROS MATRIAIS OE CONSUMO 

7. SERVIÇOS Mi.DICOS 

TOTAL DOS SERVIÇOS MtDICOS R$ 
8. OUTROS SERVIÇOS OE TERCEIROS 

8.1SERVIÇO APOIO ADMINISTRATIVO (CONTABILIDADE, 

RECURSOS HUMANOS, ASSESSORIAJURIDLCA E ASSESSORIA 
ADMINISTRATIVA) RS 
8.2 Manutenção de Equipamentos R$ 
8.3Umpez:a RS 
TOTAL DeS.SERVIÇOS DE TERCEIROS- R$ 

SaúdedaFamília 

Valor Mensal 

7SL209.57 

751.209,57 

602.944,20 

23.950,00 

23.950,00 

S2.391,03 

20.IXX>,OO 
25.CXX>,OO 
18.941,75 
63.941,75 # 
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9. LOCAÇÕES DE IMÓVEIS 

~llocaçliesdelmóve~ 

TOTAL DAS LOCACÕES OE !MOVEIS 

1D. LOCAÇÕES DIVERSAS 

10.l Gerador 
10.2 Ambulànda UTI 

10.3 Ambulãnda B;istca Grande 

10.4 Ambulânda Básica Pequena 

10.SVeiculos 
10.6 Seguros 
10.7Sistema deOoeradonal - Software 
10.8' - es Diversas 
TOTALOAS ' -- • -ots 
11. UTILIDADES PÚBLICAS 

11.1 Telefone e Internet 
ll.2 Eneroía 

li3Agua 

TOTAL DAS UTILIDADES PÚBLICAS 

12. COMBUSTÍVEIS 

12.1 Combusweis 
TOTALOE COMBUSJfVEIS 

13. BENS E MATERIAIS PERMANENTES 
13. Aqulsi~o de Bens e Materiais Permanentes 

TOTAL OE BENS E MATERIAIS PERMANENTES 

14. 0BRAS 

14.lObm 
TOTALDE OBRAS 
15 DESPESAS ANANCIIRAS E BANcARIAS 
15.l Despesas Flanaocelras e Bancárias 

TOTAL OE DESPESAS-ANANCBRAS"E BANCÁRIAS 

16. OUTRAS DESPESAS 
16. l ManutenrJo de Predial 

16.2Aqulsl""~ e Servl~os Diversos 

16.3 Outras Despesas R$ 
TOTAL OE OUTIIAS DESPESAS RS 
TOTAL DAS DESPESAS R$ 

Saúded1Famiia 

7.982,59 

7.982.59 

751.109,S7 
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